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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste segundo volume, os 25 capítulos abrangem temas relacionados às 
doenças crônicas, às doenças agudas e a outros agravos à saúde. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Objetivo: Identificar evidências 
literárias sobre atividade física de idosos 
diabéticos na atenção primária a saúde e quais 
as barreiras envolvidas. MÉTODO: Revisão 
integrativa da literatura desenvolvida em seis 
etapas: Elaboração da pergunta norteadora; 
Busca ou amostragem na literatura; Coleta de 
dados; Análise crítica dos estudos incluídos; 
Discussão dos resultados; Apresentação da 
revisão integrativa. Realizada nas seguintes 
bases de dados: PubMed, Scopus, Web of 

Science e BVS. Critérios de inclusão: resumo 
disponível; idiomas: português, inglês e 
espanhol; período de publicação entre os anos 
de 2016 e 2018. Foram excluídos artigos de 
reflexão teórica, dissertações, teses e editoriais. 
Selecionados 12 artigos. RESULTADOS: Da 
análise, emergiram cinco categorias: Níveis 
de atividade física; Percepção de barreiras; 
Intervenções; Auto-cuidado na atenção 
primária; e Desenvolvimento de questionários 
e programas de intervenção. CONCLUSÃO: 
Os estudos indicam que a maioria dos idosos 
diabéticos encontra-se em nível baixo de 
atividade física em diversos continentes, além 
de outras comorbidades.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; Idosos; 
Diabetes; Atenção Primária à Saúde.

PHYSICAL ACTIVITY AND BARRIERS FACED 

BY ELDERLY DIABETICS IN PRIMARY CARE: 

AN INTEGRATIVE REVIEW OF LITERATURE

ABSTRACT: Objective: To identify literary 
evidence on the physical activity of elderly 
diabetics in primary health care and what are 
the barriers involved. METHOD: A Integrative 
review of the literature developed in six stages: 
Elaboration of guiding question; Search or 
sampling in the literature; Data collection; Critical 
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analysis of included studies; Discussion of the results; Presentation of the integrative 
review. Performed in the following databases: PubMed, Scopus, Web of Science 
and BVS. Inclusion criteria: summary available; languages: Portuguese, English 
and Spanish; publication period between 2016 and 2018. Articles with theoretical 
reflections, dissertations, theses and editorials were excluded. 12 articles were 
selected. RESULTS: From the analysis, five categories emerged: Levels of physical 
activity; Perception of barriers; Interventions; Self-care in primary health care; and 
Development of questionnaires and intervention programs. CONCLUSIONS: Studies 
indicate that the majority of diabetic elderly people are in a low level of physical activity 
in several continents, in addition to other comorbidities.
KEYWORDS: Physical Activity; Aged; Diabetes; Primary Health care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Prática promotora de saúde, devidamente reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a atividade física é também uma maneira privilegiada 
de aquilatar a saúde mental e física dos seres humanos, além de ser uma prática 
social, pois contribui para aproximar os indivíduos e sua comunidade. Praticar 
atividade física não exige poder econômico, não acarreta potenciais negativos e 
reduz fatores de risco de diversas patologias (ABREU; DIAS, 2017). Teorias de 
mudanças comportamentais apresentam a alta complexidade existente para que 
os indivíduos se tornem fisicamente ativos e se mantenham em longo prazo nesse 
comportamento (GOMES et al., 2018). De acordo com um relatório publicado em 
2016 pelo United States Census Bureau, a população mundial contabilizou, em 
2012, 562 milhões de pessoas com 65 anos de idade ou mais. Segundo projeções 
do estudo, de 2025 a 2050, esse número deve aumentar para 1.6 bilhão de pessoas 
(HE; GOODKIN;  KOWAL, 2016).

A saúde dos idosos é objeto prioritário na agenda da saúde nacional, segundo 
o Ministério da Saúde (BRASIL, 2014). Especialmente em solo brasileiro, as 
políticas públicas voltadas ao envelhecimento têm priorizado o incentivo à prática 
de atividade física, estimulando a qualidade de vida, diminuição de riscos à saúde 
e vulnerabilidade no contexto da Atenção Básica (GOMES et al., 2018). Dentre 
as principais Doenças Crônico Não Transmissíveis (DCNT), destaca-se a Diabetes 
mellitus (DM), doença associada a fatores ambientais como sedentarismo e 
obesidade, prevalente no Brasil, principalmente em regiões melhor desenvolvidas 
economicamente (KOLCHRAIBER et al., 2018). A DM é apontada como um 
preocupante obstáculo à saúde pública, sendo que há um predomínio da patologia 
relacionado com o aumento da idade (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).  
A estimativa é de que no Brasil existam atualmente pelo menos 13 milhões de 
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diabéticos, ou seja, quase 7% da população do país (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2017). 

Diante de todo o exposto, torna-se evidente a necessidade de realizar uma 
revisão integrativa da literatura que possibilite identificar qual o nível de atividade 
física de idosos diabéticos na atenção primária a saúde, e as barreiras envolvidas 
contribuindo para uma reflexão crítica acerca dessa temática. 

2 | 	OBJETIVO

Identificar evidências literárias sobre a atividade física de idosos diabéticos na 
atenção primária a saúde e quais as barreiras envolvidas.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL) sobre atividade física de 
idosos diabéticos na atenção primária a saúde.

A RIL tem abordagem metodológica ampla, é fundamentada na Prática 
Baseada em Evidências (PBE), inclui estudos experimentais e não experimentais a 
fim de permitir que o pesquisador compreenda de uma maneira geral o fenômeno 
pesquisado e adquira conhecimento através de diversos estudos (SOUZA; SILVA;  
CARVALHO, 2010).

A elaboração da RIL é executada em seis passos: 1- Elaboração da pergunta 
norteadora; 2- Busca ou amostragem na literatura; 3- Coleta de dados; 4- Análise 
crítica dos estudos incluídos; 5- Discussão dos resultados; 6- Apresentação da 
revisão integrativa (SOUZA; SILVA;  CARVALHO, 2010).

A questão norteadora adotada para esse estudo foi: qual é o nível de atividade 
física de idosos diabéticos na atenção primária e quais as barreiras envolvidas? 
Para a seleção dos artigos foram utilizados os descritores “Diabetes” AND “Aged 
OR Elderly” AND “Exercise OR Physica Activity” AND “Primary OR Basic” AND 
“Healh” AND “Care OR Attention”, a partir de consulta aos Descritores em Ciência 
da Saúde (DeCS) e ao Medical Subject Headings (MeSH). A busca foi realizada 
nas bases de dados com maior possibilidade de conter o material bibliográfico 
em nível mundial sobre as informações pretendidas. National Library of Medicine 
(PubMed), banco de dados de resumos e citações de artigos para jornais/revistas 
acadêmicos (Scoppus), conjunto de bases de dados também conhecidas como 
Science Citation Indexes (Web of Science) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).  
Inicialmente, foram colocados como filtros: resumo disponível; idioma de publicação 
português, inglês ou espanhol; período de publicação entre os anos de 2016 e 2018 
e que respondessem a pergunta de pesquisa. Foram excluídos estudos que não 
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se relacionavam com atividade física de idosos portadores de diabetes na atenção 
primária, artigos de reflexão teórica, teses, dissertações, revisões e editoriais.

A princípio foram encontrados 707 artigos, que após análise no Software 
gerenciador de bibliografias para publicação de artigos científicos (EndNote) foram 
excluídos as duplicidades, restando um total de 698 artigos. Em seguida, de acordo 
com os critérios de inclusão e exclusão, foram feitas seleções, em sequencia, a 
partir dos títulos, resumos e do artigo na íntegra, restando ao final uma amostra de 
12 artigos como se apresenta na figura 1.

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos

Os três pesquisadores realizaram a seleção dos artigos separadamente e em 
seguida foi feita a comparação dos achados, obtendo um consenso para a geração 
final dos artigos. Para visualizar melhor, optamos apresentar os dados em um quadro 
destacando: titulo, autor, local, país, tipo de estudo e metodologia (Tabela 1). 
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4 | 	RESULTADOS

Foram selecionados 12 artigos para discussão, após aplicação dos critérios 
de inclusão. Apresentam-se, a seguir, os estudos analisados segundo título, autor, 
local, país, tipo de estudo e metodologia (Tabela 1).

Nº Título Autor Local, País Tipo de estudo Metodologia
1 Nível de atividade física 

em pessoas com diabetes 
mellitus tipo 2

Kolchraiber, 
FC; Rocha, 
JS; Cesar, DJ; 
Monteiro, OO; 
Frederico, GA; 
Gamba, MA.

São Paulo, Brasil Descritivo, de 
coorte
transversal

Questionário semi estruturado 
sobre identificação e variáveis 
clínicas e o Questionário 
Internacional de Atividade 
Física (IPAQ), aplicados em 62 
participantes de duas instituições 
de saúde.

2 The Association between 
Physical Activity and the 
Metabolic Syndrome 
among Type 2 Diabetes 
Patients in Gaza Strip, 
Palestine

Bilbeisi, AH; 
Hosseini, S; 
Djafarian, K.

Gaza, Palestina Transversal Amostra de 1200 diabéticos,  
selecionados randomicamente e 
que estavam recebendo cuidados 
em centros de atenção primária. 
Analise de pressão arterial e 
medidas antropométricas, análise 
de biomarcadores, Questionário 
Internacional de Atividade Física 
(IPAQ) e questionário estruturado 
para informações adicionais.

3 Associations between 
barriers to self-care and
diabetes complications 
among patients with type 2
diabetes

Sina, M; Graffy, 
J; Simmons, D.

Cambridgeshire, 
Reino Unido. 

Transversal 3649 indivíduos com diabetes 
tipo 2 foram contatados por 
meios postais, juntamente 
com um questionário com 33 
itens a respeito das barreiras 
ao cuidado do diabetes que 
foram agrupadas em categorias: 
físicas, psicológicas, educativas, 
psicossociais e sistêmicas.

4 Perceived barriers to 
leisure time
physical activity in adults 
with type 2
diabetes attending primary 
healthcare
in Oman: a cross-sectional 
survey

Alghafri, T; 
Alharthi, SM; 
Al-farsi, Y; 
Bannerman, 
E; Craigie, AM; 
Anderson, AS.

Muscat, Oman Transversal 305 indivíduos com diabetes tipo 
2 atendidos em 17 clinicas de 
atenção primária para diabetes, 
sem contra-indicações para 
à pratica de atividade física. 
Utilização da versão Árabe do  
questionário Barreiras para Ser 
Ativo, que envolvem 27 itens.

5 Correlates of physical 
activity counseling by 
health providers to 
patients with diabetes and 
hypertension attended 
by the Family Health 
Strategy in the state of 
Pernambuco, Brazil

Barbosa, JMV; 
Souza, WV; 
Ferreira, RWM; 
Carvalho, EMF; 
Cesse, EAP; 
Fontbonne, A.

Pernambuco, Brasil Transversal Utilização do banco de dados do 
estudo SERVIDIAH (Avaliação 
dos Serviços de Saúde para os 
sujeitos Diabéticos e Hipertensos) 
realizado com uma amostra 
representativa de diabéticos 
e hipertensos entre 2009 e 
2010. A amostra foi de 785 
hipertensos e 822 diabéticos, 
os quais  responderam  um 
questionário estruturado na forma 
de entrevista e tiveram seu peso, 
pressão e hemoglobina glicada 
aferidos.
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6 Fatores associados à 
adesão terapêutica em 
idosos diabéticos 
assistidos na atenção 
primária de saúde

Borba, AKO; 
Marques, APO; 
Ramos, VP; 
Leal, MCC; 
Arruda, IKG; 
Ramos, RSPS.

Recife - 
Pernambuco, Brasil

 Observacional-
seccional 

Amostra de 150 idosos 
diabéticos que responderam 
um roteiro estruturado com 
questões fechadas. A variável 
dependente foi a adesão 
terapêutica e as independentes 
foram: características 
sociodemograficas, condições 
de saúde e fatores relacionados 
ao tratamento, percepção da 
doença, uso de medicamento, 
seguimento da dieta e prática de 
atividade física.

7 Correlates of physical 
activity and sitting
time in adults with type 2 
diabetes
attending primary health 
care in Oman

Alghafri, TA; 
Alharthi, SM; 
Al-farsi, Y; 
Bannerman, 
E; Craigie, AM; 
Anderson, A.

Muscat, Oman Transversal 305 indivíduos de 17 centros de 
saúde primária, selecionados 
aleatoriamente. Utilização do 
Questionário Global de Atividade 
Física, dados clínicos e de 
comorbidades foram extraídos 
do sistema e foram incluídas 
perguntas sobre preferências de 
atividade física.

8 Study protocol for 
“MOVEdiabetes”: a trial
to promote physical activity 
for adults with
type 2 diabetes in primary 
health care in
Oman

Alghafri, T; 
Alharthi, SM; 
Al-farsi, Y; 
Craigie, AM; 
Mcleod, M; 
Anderson, AS.

Muscat, Oman Estudo 
controlado 
randomizado

Estudo do programa 
MOVEdiabetes em comparação 
com o atual em 8 centros de 
atenção primária. O programa 
utiliza consultas presenciais 
que promovem 150 minutos 
de atividade física moderada a 
vigorosa por semana, pedômetro 
para auto-monitoramento 
e mensagens mensais de 
telefone no WhatsApp para 
acompanhamento.

9 Diabetes self-care and its 
associated factors among 
elderly diabetes
in primary care

Ishak, NH; 
Yusoff, SSM; 
Rahman, RA; 
Kadir, AA.

Sarawak, Malásia Transversal 143 idosos diabéticos 
entrevistados com o Questionário 
Malaio de Auto-cuidado de 
Diabetes em Idosos (MEDSCaQ), 
adaptado da versão Malaia do 
questionário de Atividade de 
Auto-cuidado e da versão Malaia 
do Morisky Escala de Aderência 
Médica (MMAS-8).

10 Community Program 
Improves Quality of Life 
and Self-
Management in Older 
Adults with Diabetes 
Mellitus and
Comorbidity

Markle-Reid, 
M; Ploeg, J; 
Fraser, KD; 
Fisher, KA; 
Bartholomew, 
A; Griffith, 
LE; Miklavcic, 
J; Gafni, A; 
Thabane, L; 
Upshur, R. 

Ontario, Canada Ensaio clinico 
controlado 
randomizado

Programa de orientação em  
80 idosos diabéticos com 2 ou 
mais comorbidades. Visitas 
domiciliares de enfermeiros/
nutricionistas. Projeto mensal 
de bem estar, conferencias 
de equipes e coordenação de 
cuidados.
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11 Development and 
validation of a 
questionnaire for 
assessing the
characteristics of diet and 
physical activity in patients 
with type 2 diabetes

Payo, RM; 
Méndez, XG; 
Cano, CP; 
Alvarez, JS.

Asturias, Espanha Tranversal Questionário Motiva.Diaf-DM2 
que avalia a adesão a uma dieta 
saudável e atividade física em 
206 pacientes diabéticos que 
freqüentam serviços de atenção 
primária, com média de idade de 
69 anos.

12 Effectiveness of a diabetes 
mellitus pictorial
diary handbook program 
for middle-aged and
elderly type 2 diabetes 
mellitus patients: a
quasi-experimental study 
at Taladnoi Primary
Care Unit, Saraburi, 
Thailand

Eknithiset, R;
Somrongthong, 
R.

Saraburi, Thailand Quase 
experimental 

Sessão de 45 minutos de 
educação em saúde no grupo 
de intervenção, toda semana 
durante 3 meses. E também 
visitas domiciliares com sessões 
de 15 a 30 minutos, realizadas 
pelo pesquisador uma vez ao 
mês durante os 3 meses, o qual 
realizada uma análise se os 
participantes deveriam mudar seu 
comportamento de auto-cuidado.  

Tabela 1. Apresentação dos artigos incluídos na revisão integrativa

Em descrição ao país de origem dos artigos, nota-se a prevalência de nove 
artigos internacionais com localização em diversos continentes e três brasileiros. 
Dos artigos selecionados, quanto ao ano de publicação, seis são de 2017 e seis de 
2018.

De acordo com a literatura, há uma classificação em nível de evidência para os 
resultados encontrados, dessa maneira, seguindo os critérios do Oxford Centre for 
Evidence-Based Medicine 2011 Levels of Evidence (GROUP, 2011), a classificação 
dos artigos selecionados quanto ao nível de evidência foram de: dez artigos nível II 
e dois artigos nível III. 

5 | 	PRINCIPAIS RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta revisão foi possível identificar, no artigo 1, que em um dos estudos 
sobre nível de atividade física, 54% dos participantes foram classificados como 
sedentários e dentre eles, 46% com obesidade, quanto mais elevado o peso corporal 
menor o nível de atividade física e em sua maioria são sedentários (KOLCHRAIBER 
et al., 2018).

Segundo estudos epidemiológicos, o nível de atividade física tem relação 
inversamente proporcional com o aparecimento de complicações crônicas e vários 
fatores de risco cardiovasculares em portadores de DM (KOLCHRAIBER et al., 
2018). Os diabéticos praticantes de atividade física em intensidade mais elevada 
apresentaram níveis de hemoglobina glicada mais adequados em comparação com 
os de nível moderado e os não praticantes (KOLCHRAIBER et al., 2018).  A atividade 
física pode propiciar aos indivíduos, se for bem auxiliada, diversas transformações 
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no tratamento e prevenção dos diabéticos, tais como, controle glicêmico, redução 
de hipertensão, doença cardiovascular e dislipidemia (SCOSS; SALVIANO, 2013). 
Em outro estudo, 93% dos pacientes foram classificados como insuficientemente 
ativos, e 66% dos suficientemente ativos e 23,5% dos muito ativos tinham Síndrome 
Metabólica.

No artigo 2, há uma grande associação entre nível de atividade física e as 
complicações do diabetes (BILBEISI; DJAFARIAN, 2017). O tratamento do indivíduo 
com DM esta ligado à disciplina e engajamento em mudanças comportamentais, 
a atividade física tem um papel significativo na qualidade de vida do portador e 
precisa ser feita regularmente, de forma sistematizada e orientada pelo profissional 
de educação física para avaliação e prescrição de exercícios físicos específicos 
para cada caso, é uma importante forma de intervenção não farmacológica nos 
tratamentos de uma série de DCNT, dentre elas, a DM (MAIA; NAVARRO, 2017).

Na análise dos artigos, percebeu-se que questões históricas, ambientais, 
comportamentais e individuais estão associadas com as razões que causam 
barreiras à pratica de atividade física regular (GOMES et al., 2018), No artigo 3 
encontrou-se dentre elas: presença de comorbidades, dificuldades financeiras, 
ausência de serviços, sentimento que os outros deveriam ter maior responsabilidade 
financeira pelos seus cuidados, preocupação com o diabetes e falta de preparo 
para o exercício físico (SINA; GRAFFY; SIMMONS, 2018). 

Em outro estudo, referente ao artigo 4, viu que somente 17% da amostra se 
consideravam praticantes de atividades físicas regulares de intensidade moderada 
e vigorosa e 96% relataram pelo menos uma barreira para fazer atividade física no 
tempo de lazer, dentre elas: 44% falta de força de vontade, 30,5% falta de recursos 
e 29,2% falta de apoio social (ALGHAFRI et al., 2017). 

O tratamento do indivíduo com DM esta ligado à disciplina e engajamento 
em mudanças comportamentais, a atividade física tem um papel significativo na 
qualidade de vida do portador e precisa ser feita regularmente, de forma sistematizada 
e orientada pelo profissional de educação física para avaliação e prescrição de 
exercícios físicos específicos para cada caso (KOLCHRAIBER et al., 2018).

Ainda que as doenças infecciosas sejam significativas, entre a população 
idosa há um massivo desenvolvimento das DCNT. Entre elas, as que se apresentam 
com mais frequencia são a Diabetes mellitus e a Hipertensão Arterial Sistêmica, 
principais responsáveis pelo aparecimento de outras disfunções, como doenças 
cardíacas, cerebrovasculares e doenças renais (LIMA; VALENÇA; REIS, 2016).

 O aconselhamento sobre atividade física, visto no artigo 5, foi recebido por 
59,4% dos diabéticos e 53% dos hipertensos, mas somente cerca de 30% dos 
diabéticos e hipertensos declararam fazer atividade física no tempo de lazer 
(BARBOSA et al., 2017). Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde de 2013, a 
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população idosa foi constatada como a faixa etária que mais apresenta indicadores 
das DCNT (IBGE, 2014), a revisão do artigo 6 mostra que 78% dos idosos faziam 
uso de medicamentos regularmente, 16% usavam sem indicação e somente 38% 
praticavam atividade física, resultando em baixa adesão terapêutica (BORBA et al.,  
2018). 

No artigo 7 também se averiguou  que 89% da amostra relata a importância 
da atividade física no cuidado do diabetes e apesar de 80% reportar que recebem 
aconselhamento de atividade física em suas respectivas clinicas, apenas 49% tem 
a percepção que fazem atividade física suficiente (ALGHAFRI et al., 2018). Dessa 
maneira, o artigo 8 conclui que estudos contribuirão para as evidencias sobre a 
viabilidade, aceitabilidade cultural e eficácia de abordagens intervencionais para 
aumentar a atividade física na atenção primária para pessoas com diabetes tipo 2 
(ALGHAFRI et al., 2017).

A DM, em relação às doenças crônicas hoje conhecidas, tem sido apontada 
como um preocupante obstáculo à saúde pública, sendo que há um predomínio da 
patologia relacionado com o aumento da idade (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2017).

No artigo 9, 58% dos participantes apresenta ter diabetes há 10 anos ou mais, 
42% tem baixo conhecimento sobre diabetes, 63% estava em uso de hipoglicemiantes 
orais, 96,5% dislipidêmicos, 95,8% hipertensos e 16,8% depressivos (ISHAK et 
al., 2017).  O crescimento da demanda por serviços médico-hospitalares exige, do 
Poder Público, investimentos específicos na atenção à saúde do idoso, voltados 
tanto para tratamento de doenças quanto para prevenção (CORTE et al., 2017).

 Segundo o artigo 10, uma intervenção de 6 meses melhorou a qualidade de 
vida e auto cuidado, diminuiu os sintomas de depressão sem elevar os custos de 
saúde (MARKLE-REID et al., 2018).

A revisão do artigo 11 mostrou que mais de 35% dos participantes relataram 
estar intrinsecamente motivados a seguir conselhos sobre consumo de legumes, 
frutas frescas e condimentos saudáveis, enquanto que mais de 75% relataram que 
não estavam motivados para seguir conselhos sobre atividade física (PAYO et al., 
2018). Mesmo sabendo da importância da atividade física em prevenção dos agravos 
à saúde, são atribuídas à inatividade física mais de 2 milhões de mortes por ano, 
devido ao aumento das DCNT, que segundo o prognóstico atual serão associadas a 
73% das mortes em 2020 e no Brasil a prevalência de inatividade física se manteve  
elevada e atingiu 47,5% no ano de 2015 (NASCIMENTO et al., 2017).

Diante do exposto, O Diário de Diabetes, vista no artigo 12, é um programa eficaz 
para elevar o conhecimento à prática sobre o controle da dieta, exercício, drogas 
hipoglicemiantes, auto-cuidado, consumo de álcool, tabagismo, controle de peso 
e redução dos níveis de hemoglobina glicada (EKNITHISET; SOMRONGTHONG, 
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2017).

6 | 	CONCLUSÃO

Os estudos selecionados para esta revisão mostraram que a maioria dos 
idosos portadores de diabetes encontra-se em nível baixo de atividade física em 
diversos continentes, além da presença de outras comorbidades.

Ficou evidente que essa população enfrenta diversas barreiras à pratica de 
atividade física mesmo recebendo orientações, e contam também com uma baixa 
adesão terapêutica. Intervenções são eficazes para se melhorar a qualidade de 
vida sem aumentar os gastos com a saúde, e também elaboração de instrumentos 
é efetivo para o cuidado de maneira geral.

Deve-se destacar que há uma lacuna de estudos nacionais sobre essa temática. 
Novos estudos, com níveis de evidência mais vibrantes, permitirão investigar com 
maior profundidade a questão do nível de atividade física dessa população, suas 
implicações, barreiras à pratica e para possibilitar o desenvolvimento de estratégias 
de trabalho e cuidado, minimizando os agravos à saúde.

Vale ressaltar que esta estratégia qualitativa de pesquisa por meio da RIL 
contribuiu para compilação, organização e apresentação dos dados sobre a atividade 
física do idoso diabético e pode também facilitar e subsidiar novos estudos. 
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